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EPÍGRAFE

“Mas não é agindo apenas sobre o corpo dos indivíduos, 
degradando-lhes o tamanho, mirrando-lhes as carnes, roendo-lhes as 
vísceras e abrindo-lhes chagas e buracos na pele, que a fome aniquila o 
homem. É também atuando sobre seu espírito, sobre sua estrutura 
mental, sobre sua conduta…” - Josué de Castro (1957).



Bonfim, SMV. O consumo de carnes e ovos no Brasil: aspectos sociodemográficos e as 

recomendações da "dieta de saúde planetária". [Trabalho de Conclusão de Curso - Curso 

de Graduação em Nutrição]. São Paulo: Faculdade de Saúde Pública da USP; 2024.

RESUMO

Introdução: O consumo elevado de carne vermelha vem sendo relacionado com impactos 

negativos na saúde e no meio ambiente. Consumo este, influenciado por questões 

sociodemográficas, como região, idade, sexo, perfil de renda e nível de segurança 

alimentar e nutricional (SAN). Reduzir a quantidade do consumo de carnes vermelhas nas 

dietas é necessário para a adequação nutricional e efetiva redução de emissão de gases 

de efeito estufa no país. Nesse sentido, as aves, peixes e frutos do mar, ovos, leguminosas 

e oleaginosas são valiosas fontes de proteína e micronutrientes e consideradas como 

alternativa para o consumo da carne vermelha. Pensando nos fenômenos que o consumo 

alimentar gera, o documento “Food in the Anthropocene: the EAT–Lancet Commission on 

healthy diets from sustainable food systems (2019)” propõe o que chamam de “dieta de 

saúde planetária”, que considera aspectos de saúde e ambientais, incluindo 

recomendações para diferentes categorias de alimentos fontes de proteína. Objetivo: 

verificar o consumo de carnes e ovos nas cinco regiões brasileiras sob a perspectiva da 

“dieta de saúde planetária”, considerando regionalismos e desigualdades sociais do país. 

Por meio do Software Stata 17, foram estimadas a quantidade média consumida em 

gramas/dia a cada 2.000 kcal, de carne bovina e de cordeiro, caça, porco, aves, peixe e 

frutos do mar, carne total e ovos a partir do consumo médio relatado de dois recordatórios 

alimentares de 24 horas não consecutivos da Pesquisa de Orçamentos Familiares 

2017-2018. Foram verificadas a relação entre consumo elevado dessas categorias de 

alimentos, com exceção da caça, de acordo com a recomendação do EAT-Lancet e seus 

fatores associados por meio de uma regressão logística múltipla. A variável dependente 

foi comer acima do limite superior da recomendação ou não. As variáveis independentes 

consideradas foram região do país, sexo, cor ou raça, faixa etária, zona em que reside, 

quartis de renda per capita e nível de SAN. Resultados, discussão e conclusões: Publicado 

em revista da área.

Descritores: Carne; Consumo Alimentar; Dieta; Saúde; Sustentabilidade.
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1. INTRODUÇÃO

Apesar da carne vermelha (suínos, bovinos e ovinos) ser um alimento rico em 

nutrientes, o seu consumo elevado vem sendo relacionado com impactos negativos 

na saúde (Huang, et al., 2021; Rust et al., 2020; Swinburn et al., 2019; WCRF, 2018; 

Willett et al., 2019) e no meio ambiente (IPCC, 2022; Rust et al., 2020; Swinburn et al., 

2019; WCRF, 2018; Willett et al., 2019). Consumo este, influenciado por questões 

sociodemográficas, como região, idade, sexo, perfil de renda (Belik, 2020; Santin et 

al., 2022; Schlindwein e Kassouf, 2006) e nível de segurança alimentar e nutricional 

(SAN) (Belik, 2020). Em relação aos prejuízos à saúde, diversos autores apontam que 

o consumo em excesso de carne vermelha e processada está associado com o 

desenvolvimento de doenças, incluindo acidente vascular cerebral (FAO e WHO, 

2019; IHME, 2020; Preiss, Schneider e Coelho-de-Souza, 2020; WCRF, 2018; Willett et 

al., 2019; Zhang et al., 2023), diabetes tipo 2 (Aprelini et al., 2019; FAO e WHO, 2019; 

Godfray et al., 2018; IHME, 2020; Preiss, Schneider e Coelho-de-Souza, 2020; WCRF, 

2018; Willett et al., 2019; Zhang et al., 2023) e câncer (FAO e WHO, 2019; Godfray et 

al., 2018; Huang, et al., 2021; IHME, 2020; Park, 2022; Preiss, Schneider e 

Coelho-de-Souza, 2020; WCRF, 2018; Willett et al., 2019; Zhang et al., 2023). Já, ao 

meio ambiente, contribui consideravelmente nas mudanças climáticas devido às 

potentes emissões de gases de efeito estufa (GEE) emitidos ao longo de sua 

produção (Belik, 2020; Carvalho, 2022; Godfray et al., 2018; OECD e FAO, 2023; 

Sichieri, Verly-Jr e Bezerra, 2023; Swinburn et al., 2019; WCRF, 2018;  Willett et al., 

2019). 

Reduzir a quantidade do consumo de carnes vermelhas nas dietas é 

necessário para a adequação nutricional e efetiva redução de emissão de gases de 

efeito estufa no país (Cruz et al., 2024; Kwasny, Dobernig e Riefler, 2022; Sichieri, 

Verly-Jr e Bezerra, 2023). Nesse sentido, as aves, peixes e frutos do mar, ovos, 

leguminosas e oleaginosas são valiosas fontes de proteína e micronutrientes e 

consideradas como alternativa para o consumo da carne vermelha (WCRF, 2018; 

Willett et al., 2019). O consumo dessas outras fontes de proteína não foi associado 

ao aumento da mortalidade e a substituição de proteínas de origem animal por 
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proteínas de origem vegetal, como as leguminosas e oleaginosas, foi associada a 

uma mortalidade geral substancialmente reduzida (Willett et al., 2019). Ainda, no 

caso dos peixes e frutos do mar, estudos apontam que sua ingestão está 

relacionada com a redução do risco de doenças cardiovasculares (especialmente 

infarto do miocárdio e acidente vascular cerebral), devido a presença de ácidos 

graxos ômega-3, os quais desempenham um papel essencial como precursores dos 

eicosanóides que também regulam o ritmo cardíaco, diabetes tipo 2, função 

cognitiva prejudicada e câncer (Troell, Jonell e Crona, 2019).

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 

Agricultura (FAO, sigla do inglês Food and Agriculture Organization), uma dieta 

saudável e sustentável promove todas as dimensões da saúde dos indivíduos e 

bem-estar; gera baixo impacto ao meio ambiente; é acessível, segura, equitativa e 

culturalmente aceitável (FAO e WHO, 2019). Os alimentos fonte de proteína de 

origem animal, dentro de padrões alimentares saudáveis, podem ser contribuintes 

vitais para os esforços destinados a cumprir os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) que visam reduzir o atraso no crescimento entre crianças 

menores de cinco anos, baixo peso ao nascer, anemia em mulheres em idade 

reprodutiva (15-49 anos), excesso de peso entre crianças com menos de cinco anos 

e obesidade e doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) relacionadas com a 

alimentação em adultos (FAO, 2023). Partindo desse conceito e raciocínio, o 

documento “Food in the Anthropocene: the EAT–Lancet Commission on healthy diets 

from sustainable food systems (2019)” propõe o que chamam de “dieta de saúde 

planetária” ou “EAT-Lancet Diet”, que considera aspectos de saúde e ambientais, 

incluindo recomendações para diferentes categorias de alimentos fontes de 

proteína. Essa dieta se configura em uma grande parte de vegetais, frutas, grãos 

integrais, legumes, nozes e óleos insaturados, uma quantidade baixa a moderada de 

frutos do mar e aves e pouca ou nenhuma quantidade de carne vermelha, carne 

processada, adição de açúcar, grãos refinados e vegetais ricos em amido (Willett et 

al., 2019). 

A “dieta de saúde planetária”, embora baseada em considerações de saúde e 

consistente com muitos padrões alimentares tradicionais, para alguns indivíduos ou 
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populações poderá parecer extrema ou inviável. Suas orientações têm elevado 

potencial de adaptação local e escalabilidade, mas reconhecem que são metas 

científicas e que as mudanças necessárias para seu estabelecimento precisam ser 

cuidadosamente pensadas considerando cada contexto e realidades locais e 

regionais (Willett et al., 2019). Nesse sentido, as adaptações da “dieta de saúde 

planetária” devem ser pensadas especialmente quanto à adoção de dietas com 

quantidades reduzidas de carnes (ou sem carnes) (Sichieri, Verly-Jr e Bezerra, 2023; 

Willett et al., 2019), pois existem diferenças de consumo de carnes em múltiplos 

contextos de iniquidades e vulnerabilidades sociais (Hase Ueta et al., 2023). Dentro 

disso, é preciso considerar a multidimensionalidade dos conceitos de consumo 

alimentar e da sustentabilidade no contexto brasileiro, no qual a carne tem 

importante valor simbólico relacionado a status e sociabilidade (Belik, 2020; Ribeiro, 

2013). Ao mesmo tempo em que o país enfrenta desafios persistentes de pobreza e 

insegurança alimentar (inSAN) (FAO/IFAD/UNICEF/WFP/WHO, 2024; Rede Penssan, 

2022) e o consumo de carne vermelha tende a aumentar na próxima década (OECD, 

FAO, 2023). 

2. OBJETIVOS

2.1. OBJETIVO GERAL 

Verificar o consumo de carnes e ovos nas cinco regiões brasileiras sob a perspectiva 

da “dieta de saúde planetária” da The EAT-Lancet Commission on Healthy Diets from 

Sustainable Food Systems (2019), considerando regionalismos e desigualdades 

sociais do país. 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1.​ Estimar o consumo médio de carnes e ovos nas cinco regiões brasileiras e 

comparar com as recomendações para a “dieta de saúde planetária” da The 
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EAT-Lancet Commission on Healthy Diets from Sustainable Food Systems 

(2019);

2.​ Verificar o percentual de brasileiros que não consumiram carnes e ovos e as 

que consumiram acima da recomendação do EAT-Lancet;

3.​ Verificar determinantes do consumo de carnes e ovos acima do recomendado 

pela “dieta de saúde planetária”; 

4.​ Comparar o consumo de carnes nas cinco regiões do país de acordo com os 

níveis de segurança alimentar e nutricional. 

3. MÉTODOS

Esta pesquisa foi realizada com base no consumo médio relatado de dois 

recordatórios alimentares de 24 horas (R24h) não consecutivos da Pesquisa de 

Orçamentos Familiares (POF) 2017-2018, um estudo de abrangência nacional, 

realizado por amostragem complexa, com o domicílio e o indivíduo como unidades 

de investigação. Os microdados da POF 2017-2018 foram obtidos na página de 

Internet oficial do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A base de 

dados deste estudo considerou 46.164 pessoas maiores de 10 anos. Os setores 

censitários foram agrupados em estratos domiciliares com homogeneidade 

geográfica e socioeconômica, e o número de setores em cada estrato era 

proporcional ao número de domicílios no estrato. As visitas domiciliares em cada 

estrato foram distribuídas uniformemente ao longo dos 12 meses a fim de abranger 

variações sazonais no consumo de alimentos. Mais informações sobre a pesquisa e 

a coleta podem ser encontradas no site do IBGE (IBGE, 2020a).

3.1. VALOR DE REFERÊNCIA DA DIETA E FONTES DE PROTEÍNA DE ORIGEM 

ANIMAL

A média de ingestão energética diária (em kcal/dia) da POF 2017-2018 da 

população masculina variou de 1.709,0 a 2.022,7 kcal/dia e na população feminina 

essa variação foi de 1.409,8 a 1.681,8 kcal/dia (IBGE, 2020a). A base da “dieta de 
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saúde planetária” é de 2.500 kcal/dia. Já, neste estudo, utilizou-se como referência o 

valor de 2.000 kcal/dia, que é recomendado pela FAO/OMS (2003) e utilizado como 

referência pela Instrução Normativa n° 75/2020, a qual estabelece os requisitos 

técnicos para declaração da rotulagem nutricional de alimentos no Brasil (Anvisa, 

2020). 

A variáveis dependentes utilizadas foram sete categorias de alimentos fonte 

de proteína de origem animal: ruminantes (foram incluídos bovinos, ovinos e 

caprinos), porco, caça (capivara, cotia, jabuti, jacaré e paca), aves (frango e outras 

aves), peixe e frutos do mar, carne total (soma de todas as categorias anteriores) e 

ovos. As carnes processadas, como carne-seca, jabá, presunto, mortadela, nuggets 

etc, foram computadas de acordo com seu animal de origem (por exemplo, nuggets 

foram considerados como carne de aves, mortadela como carne de porco e assim 

por diante). Ressalta-se que essa escolha de não ter uma categoria "carne 

processada" ou “carne ultraprocessada” foi feita, uma vez que as recomendações do 

EAT-Lancet não consideram alimentos processados e ultraprocessados de forma 

isolada e que o consumo na nossa população fica em torno de 11% e 20% (Louzada 

et al., 2023). A carne de caça também não é encontrada como categoria no relatório 

da EAT-Lancet, porém foi considerada neste trabalho como equivalente da carne 

vermelha a fim de conhecer melhor a quantidade do seu consumo no país. 

Para quantificar as estimativas de consumo foram contabilizadas as 

quantidades em gramas desses ingredientes contidos nas receitas da base de 

dados. As estimativas foram definidas em gramas/2.000kcal/dia a fim de promover 

comparações entre os grupos. Assim, as recomendações de alimentos fontes de 

proteína de origem animal aqui consideradas foram as seguintes (Tabela 1):
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Tabela 1. Valores de recomendação de fontes de proteína de origem animal (g/dia) da “dieta de saúde 
planetária”, com intervalos possíveis, para uma ingestão de 2.000 kcal/dia. 

Consumo de fontes de proteína de origem animal
gramas/dia 

(intervalo possível)

Fontes de proteína de origem animal* 
Ruminantes
Porco
Caça
Aves
Peixe e frutos do mar
Carne total
Ovos 

5,6 (0 - 11,2) 
5,6 (0 - 11,2) 
5,6 (0 - 11,2) 

23,2 (0 - 46,4) 
22,4 (0 - 80,0) 

62,4 (0 - 160,0)
10,4 (0 - 20,0)

*Valores com base em uma dieta de 2.000 kcal/dia. Equivalências (categorias estudo = categoria EAT-Lancet): Ruminantes = 
“Beef and lamb”. Porco = “Pork”; Caça = “Beef and lamb”. Aves =  “Chicken and other poultry”. Peixe e frutos do mar = “Fish§”. 
Carne total = soma de todas as categorias anteriores. Ovos = “Eggs”. 

     Fonte: Adaptado de Willet et al., 2019. 

3.2. CONSUMO DE CARNES E OVOS E A “DIETA DE SAÚDE PLANETÁRIA”

Para as sete categorias de alimentos foi estimada a quantidade do consumo 

médio, a mediana e o percentual de pessoas que consumiram tais alimentos nos 

R24h. Além disso, a mediana do consumo de carne total, carne bovina e de cordeiro 

e aves foi analisada de acordo com os níveis de SAN. Os resultados foram 

comparados com os valores de recomendação da “dieta de saúde planetária” da The 

EAT-Lancet Commission on Healthy Diets from Sustainable Food Systems (2019). Os 

valores de recomendação da ruminantes, porco e caça foram equivalentes à “bife e 

cordeiro” e “porco” na “dieta de saúde planetária”; aves à “frango e outras aves”; 

“peixe e frutos do mar à “peixe”; carne total foi a soma de todas essas categorias 

anteriores e ovos à “ovos” – Tabela 1. 

3.3. DETERMINANTES DO CONSUMO ELEVADO DE CARNES E OVOS NO 

BRASIL 

Para as categorias ruminantes, porco, aves, peixe e frutos do mar, carne total 

e ovos foram verificados, por meio de regressão logística múltipla, os fatores 

associados a maior chance de consumo elevado desses alimentos (acima do limite 

15



superior recomendado pela “dieta de saúde planetária”). Não foi possível realizar tal 

análise para a carne de caça devido ao consumo pouco prevalente dos alimentos 

dessa categoria no banco da POF. O conjunto de variáveis independentes utilizadas 

nas análises foram: região do país (Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste), 

sexo (homem e mulher), cor ou raça (branca e não-branca (agrupamento de preta, 

amarela, parda, indígena e sem declaração)), faixa etária ((criança e adolescente (10 

a 19 anos), adulto (20 a 59 anos) e idoso (≥60 anos)), zona em que reside (rural e 

urbano), perfil de renda per capita (quartis de renda per capita) e nível de SAN 

(baseado na classificação da Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA), que 

categoriza a SAN em segurança alimentar e três níveis de inSAN (leve, moderada e 

grave) no domicílio (Brasil, 2014a). 

O Software Stata 17 foi utilizado para os cálculos, considerando a 

complexidade da amostra e os fatores de expansão, por meio do comando survey, 

aplicado em todos os cálculos de média, mediana, regressão logística múltipla e 

regressão logística estratificada. As variáveis de consumo alimentar não 

apresentaram normalidade, dessa forma utilizou-se as medianas de consumo. 

Entretanto, devido ao baixo consumo, algumas medianas apresentaram valor nulo. 

Dessa forma, optou-se por demonstrar os valores de média, mediana e percentis 25 

e 75 de consumo, fornecendo assim, ao leitor, um melhor entendimento da 

distribuição das variáveis de consumo. Elaborou-se um mapa com o consumo médio 

(gramas por 2000 kcal/dia) de carnes e ovos por região do Brasil realizado com 

auxílio do Software QGIS 3.34.4 e Canva(C). 

Para as análises de regressão logística múltipla o intervalo de confiança de 

95% e P<0,05 foram adotados como níveis de significância. E os parâmetros de 

referência considerados foram: a região Sudeste; o sexo mulher; a cor ou raça 

não-branca; a faixa etária criança e adolescente; a zona urbana; o primeiro quartil de 

renda per capita; e estar em SAN. 

Devido aos resultados inesperadamente altos para região Norte do país, foi 

feita uma regressão logística estratificada para o consumo elevado de peixes e 

frutos do mar e carne total a fim de identificar seus fatores associados.
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4. RESULTADOS, DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Publicado artigo em revista da área intitulado “Consumption of Meat in Brazil: 

A Perspective on Social Inequalities and Food and Nutrition Security”. Disponível em: 

https://doi.org/10.3390/ijerph21121625. 

5. IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA NO CAMPO DE ATUAÇÃO 

Este trabalho buscou compreender o consumo alimentar de carne e ovos no 

Brasil a partir de características sociodemográficas e comparando com diretrizes 

alimentares em prol da saúde planetária. As informações foram obtidas do banco de 

dados da POF e as análises foram pautadas nos princípios da Política Nacional de 

Alimentação e Nutrição, no Guia Alimentar para a População Brasileira e no Relatório 

“Food in the Anthropocene: the EAT–Lancet Commission on healthy diets from 

sustainable food systems”. 

 De acordo com a Resolução Nº 600 de 2018 do Conselho Federal de Nutrição 

(CFN, 2018), esta pesquisa enquadra-se na IV área de atuação profissional do 

nutricionista (Nutrição em Saúde Coletiva) e nos itens “realizar e divulgar estudos e 

pesquisas relacionados à sua área de atuação, promovendo o intercâmbio técnico e 

científico”, pois espera-se que seus resultados forneçam  aos governos, produtores e 

indivíduos, evidências científicas para o desenvolvimento de ações, programas e 

políticas públicas para transformar nossos sistemas e culturas alimentares em 

versões mais saudáveis, sustentáveis e justas.
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